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O RIÔ-NU'
E A

COMPANHIA EDUCADORA
¦' Beutipauperts spiritu'

pieadelro, que nio resisti ao de-
sejn de vel-ji piontnda a alta es-
cola,, o que ha muitos niinoa nio
ria.

Justamente o Kecreio nio me
upaiiilãVa desde que alli te repre-
wonto» d He-ndeijò. e justamente o
Urjolriji apanhou-me para ver o
progresso da Hermjma na, equi-
tíoaôdo,uui-burro.

Pois, stnliores, daquells vej
tiv.eiini» decepção: a Herminia,
eximia cavalleira, montava mal
no burro.

Agora, porem, a decepçio íiir
-biu de ponto. A grande, aetriz,

a cavallO, apoiar do piondeiro,
segura-se tão-bem, conjo se se-
atiraria S. Jorge, si não tivesse a

O Rio Nu, apenas no- seu
Inicio, já encontrou pela frente
desptitadoB e invejosos ! Será
lsio em vista do explendido aco-
ihimento que teve, por parte do
publico, o «eu primeiro.numero ?
Será isso porque lia quem nio bo
latisfaça com o próprio boceado,
querendo sempre avànçir rio do 
TÍsinho ? Será isso porque, em tárraii-.
muitagento, os olhos sobrepujam, Do que agora ti, do que vi ou-
cm grandeaa, o tamanho da bar- tfora, cheguei a conclusão do
riga? Verdadeiramente nao sa- que o selira, longe de servir de
bemos a que attribulr a inveja e 1 auxilio, é ura embaraço para a
o defpeito quo em boa hora dis- montaria.
portamos no generoso presidente ' Si, a Hermhiiá montasse em
da Companhia Educadora, vo ge- pijjto, que figurão niojana! _

neroio ê ãiããí nunca" appiaúuido | Vom cerveja 34o seIWTOcW
auetor do tírtule... O celebre (o- \ sírios dois moços para pegar nos

montador da immigracão europea ( queiioi do animal, porque este,
reconhecendo a perícia da cavai-

li terra lha seja/leve. Bem trins.-
niiitir o micróbio, di> suicídio ao
bom Antônio Carapuça, que li»
trai nicias não paga * renda da
casa.' 

Ingeriu-acido.jiheniro a Miqne-
lína de Souza, ubrque o amante
abandonou-a V, píiis descinee 0111
paz. e não acenda desejos de
imital-a á Rita dOs Aujoi, a quem
o Manoel da ,1 Jj.1 r;i roeu... a
corda, pondo-6e a andar.

Agora, sim. Stora insUiindo-se,
um idiota qualquer pode celibri-
sar-se. -

Fallel cima de S. Jorge.
Como a estas miras deve estar

triste o santo.' Ijue saudades ftto terá sentido
daquelles felizes tempos em que
se apresentava em garboio gineto
de aluguel,na prorjisao de Cor pus
Christi. f.

His um santo que, com

HISTORIA OE BICHO
DE ACTUALIUADE DOMESTICA

]). Joanna acerta sempre 110
biclio.

Tal sorte, já chega a ser coro-
mentada pela visiuliança.

Uebalde pede-lhe o marido p&l;
pites, afim de fazer j go maior*.

—yue náo; o segredo 6 a alma
tio suecesso, em tudo.

lille terminou fechando o* olhos.'
cmno convém, e lieixando o ca-
pitai em paz e confiança. , %

Tudo prospera naquelle lar,
tudo...

As visinlias murmuram do luio
de vestuários, iisvejavam-lhes
as jóias e os jautares, a rica
installação.

Só ella faz o jogo e para isso
passa o dia na cidade, freguesa
de certo banqueiro que me'hor
paga — vinte e quatro por ui." !

EUe . quando arrisca alguma
disso . cousa perde,e dííiso nã(» se cou

publica,v tojr/fí'--*» Ciipj íçrteea.^ fipli .' " chlatif. ''.< - r' Knlretanto a s

REPORTAGEM DRAMÁTICA
O fflK.WBO_JlfflCIPAl

Aopinião de uma actpiz

MUo. CAKL1NDA CALDiS

II. 101 _
Como se fará a

O applaudido e infeliz come-
diographo, Dr. Lúlú Júnior, no
seu afan de conhecer das caaias
do abatimento do theatro. entre
nos, conseguiu ser recebido pel:<
inielligsntí aetriz Carlinda Cal-
ilas, com quem conferencio u a
cerca de íãomomenioso assnmpto.

A' bondade de um repórter
anonymo dOTemos o poder dar' 

usos leitoreí a integra dl
¦ncia entre os dou= fuluroí

., I illiv Li V l.

4 aos nos
V confere

toma-nos, naturalmente, porouro
p»U8 l1 nesan quíUitíttde preuudeu
obrigar-nos a immigar; mas, bem
aontra leu gosto, havemos de
ficar em cima de S. 8.. Não so
compra» com o noiso intento
o famoso artista do Aboliitdem-
r/ntchindnjó, sempre r/id" do si,
na espirituo.a plirasa de um
talentoio litterato, sempre eaguia-
mentenpoCndo na sua enigmática
lobrecasaea. sempre resplande-
aonte ia floria, esia gloria que
conseguiu uaj lides littorariai
e jornalística» I S. S., emquanto
eicroTeu o transcendente Con-
Silheiro, tanto nngroítou, quo alli
temol-o agora magro como si
fora um páo de virar tripas ;tudo
o que tinha, toda a .ua jorrf«r«
pbyaica o intelloctual, foi pouco

leira, flesria at4 pelo baiço.
ríella toe, toe, toe, loc.no bailo

do trote miúdo-

•Desta Semana Despida dere
¦constar o succeaio do fvi<>-Ak.U.h
iucees.0 enorme, que veiu provar
o jjuí insta chronica se eseroveu'
a respaitp do frescura'

Koi < mais a -mini 1» <mais a 1
mim !? Homens, multíe^bacTelhos,
moços, mioçai, um dulirio ! 'O. ra-
lho« a as velhas, entlo parece qua
descobriram neste jornal Çaustfcd
unis eipeeie de sequarihií e não
tivevani mãos a medir.

Alguns y, lbos vi eu que com-
M-nram o jornal sexta-feira á uoita

milhado pela manhã acorda-

nibiiari
Pois, (rancaniê|ite, para gozar

do que gozava, rião lhe gabo o
gOBtO.

O i|ue. porem, devo confessar
e que não deixei também de
sentir aaudades dgjwtigo Corpo
de DeuB. s

Um bello dia de festa ; o ma-
daojiamo todo pela rua Direita

Entretanto a sort" da
augraenta inilagrosamente.

lias a curiosidade é também
uni vicio.

Diz-me ao menos onde jogas,
filha

Não ; nunca ! Queres euca-
bular-ine ?

Pois que ella recusa-se, nao so-
mente dar-lhe palpites como indi-

a corte a postosij. os figurões | car.||1G 0 |0L.al ,. 0 systeina do seu' " 
jeo deliberou elle seguil-a 11111

1 —rTnãRãTliires tio iiossoTiraB

venliain' pata oA 03 .mordia-
'venham, qlia v«ií^ q" trooo
jovaii. » - j \ f

i"j ,, -° , I rtin com formidáveis oüieiras.
para engossarum partida, ao qual > Klcllss0 á(s |eitnt"a fi'irad'hor
talvee partetiseuac. • p

Náo qoare.nos, comtudo, offui-
aar o resplandeoente nome do
assombroso acadêmico ; reeonhe-
cemos-lhe u mérito, e, aoa que
dallc duvidarem, diremos quo è
elle o único, o primlti iiilfi pares
dos litteratos bráziléiros que já
teve a gloria de ser retratado
em um jornal europeu — elle só
uSo — elle e Bua digna emula a
Sra.lgneiSabiuo! Atoutseigneur,
touie honcurl

Semana despida
Eu tambam fui Ter o C?ra»<ír

Cfai-tmin).
Parece montira, m»s u»o ê.
O meu compâdreVraseres tanio

reelime deitou ái lições da aqui-
t*«*a rec«Wá»a p«l» Harmiru» *»

Afinal comprometteralii-so
versos jornaes, o aorodito qiie
áccõrdo será geral, a não. publicar
noticias sobre os suicidlqs,.

l'odem os desesperados da vida
ir desta para melhor á v.ivntade
que |iari o publico morrerão re-
repentinamente, -como qualquer
buriruez apopletico que ee atire i
gyintiastica depois de jantar.
. Acabaram-se os porménqres sen-
sacionaes, atranscripção-das car-
tas aulha», as phrases sentidas
dos reportem ávidos da noticias
eipalliafatosai.1. 

O Jornal do Bracil nao mau
ter» este «isumpto pari o« seui
complieadoi e nppella}itns aaba-
talhos. .

í*Coda» ¦itau-sa? pau qna

acompanhando ojiiulor; ós sinos
a repicarem ; i< janellus api-
nhadasdepovo;airpfiaformada..,
Um íello dia de^fasta.

. -tjoje 4unis n/da,.
Um dia como Qualquer outro,

corii. loterias, jogo -de bichos e
tudo. "* >

' Jego dos hichís; o" impalpaval
o'{tnorrea;oiiro, o' .eteftiojogo dos
liiclíus, cujas ealicçaf a policia
parece impotente, para destruir.

Mate.6biclm, jlttii. mate o bi-
cho, è'drtpois íutão mate tudo
o quaqy.ier. ¦ '
~jÁ~~' *¦* *j^ =~- -*r

,0 c cetftienario da .Índia...
''Viva ! vivai'viva! ^

\à

w

I

_' 
'•' Mui

I

, Lusnr.BjNO.

Caxrlnsi ilo ««^.<?r •

ElU tjicriV*a-Bio einflm,.

üim liaU ternur» »a nio eütth*;í>l

, mi üllou no "f» ll«J» >!"¦(•

C«nlon»alo par mira I.

¦ Qm btlT\wraçAo di raparli» I

Ttnti banJiftd* Jan|* «a nunca i\\

Z—i bom qnVk iqnl da«l»r« equi tiw aUft—

Ui«<t»« n* ei Vjtm «il féti qn« li» f*i\ 1

4» QtJlUTiltlU*!.

dia disfarçatlamente. Fel-o, veri-
ficando eiuiiin que ella freqüenta
certos boleis equivocos da rua da
Assembléa e Comraercio e uma
casa particular da praiaido Fia-
meugo onde o banqueiro tem o
nome de Chico.

- t inde i> jogo foi se aninhar,
retlecie elle, talvez fugindo á po-
licia . » i '

Káo eogira porem de perturbar
o joguinlio da mulher.

Se ella acena seillftre !
, Certa manhã p.iréut, insistiu em

dar-lhá um palpite pois, ao dispor-
ter lembra -o. coufnsaiHeatt em»
bom, haver sonhado com 1111 bt^ho
cujo nome,nãi.i consegue eiltretauto
recordar. . .

5 senhora impaciente.yem-lbe
em atixiliu:' i' *¦

—lias como era elle em surn-
ma; de («lio ou lã, ave ou de
chifres?

_ Espera. .. não ' sei se urso
.mi leão, mas. estou certo que era
.um bicho cabelludo...

Não o encabules, meu coi-
tado. esse tem dado muito... (ao
espelho, sorrindo ei ni ufania, ) e
ainda ha de dar.

Deus o permitta, (metten-
do-se nos.lençoes); mus então,
tilhinha, faze jogo maior...

—Descança meu amigo, nao
recearei.fatigar a... sorte.

CiViNHLLiS.

r,u;u'—Eima.Sra. Conhecendo
Io empenho que V. Ex. mostra

pela-' cousas de tlieatro, tomei a
i liberdade de vir pedir o vosso
! concurso para a obra que empre-
' hendi....

Carlinda —Já sei de que se
trata. O meu camarada vem
faliar dessa ronchambkmria de
theatro Já fui na onda com esse

pessoal, fiz de salsa 'e quasi fico
frita.

tiJii'—V. Ex. graceja, e na-
turalmente matizaí, sua conver-

'lição de trechos do fsperanto a
linguagem que o A- A. pretende
introduzir!.. .

Corfinciu-- Isto do introduzir,,
varra A. A. parece gagarita e
eu nio tolero deboches.

Luiu'—V. Ex. não i:ie enten-
deu, e desvia-se do assumpto. .
Parece que a minhlv bagagem de
comediographo devia inspirar
mais respeito. E"ttadK,..

foWínda—Q«al nadiv meu te-
lho 1 Você não vê logo q\a eu nao

.vivo de illusões ! ." \
LnHi' ¦ Boto -v-jo qni. por

|- modéstia, não quer auxiliar-me.
1 Muda assim, pergunto qual o

i ra, io que.V. Ex. encontra para
¦regenerar o tlieatro'?

1 Carlinda - Olha, velho, eu

acho que isso de th-.atro e mtuto
i bom quando a gente pude fazer
i fieura. E aqui esta qu,m, cai-

Sndo o Muguzá, pozna p.™U' 
a arte nacional. O mais é tudo

! historia, o o quo ha por alli o o

,1U'L*/V- 
Até que afinal. Tenho

assumpto para o meu folhetim
E despedindo-se da graciosa

aetriz, foi levar a.sua ultima co-

media a um amigo, para que a

pnzesse »m português..
lHDISCKETO.

I
}

-\.
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k Nú e Crú IEli CASA DAS GOCpmS

Um dos nossos mais extfnordi-
nariosbohemiosentrou uni destes
dias, ancoro corta câsá da boaB
raparigas, e, Com grnudo espanto,
observou que n eriadli era uma

pequena appetitosa a muito gsi-
lante.

Logo que teve momento lavo-
ravei; dirigio-so-lhe em IcnnoB
eloqüentíssimos :

— Que cila era um encanto !

Que tinlia uns olhos sensunesl
Uma boocaprovocante ! Uusi-eiOB
volumosos e tão ineitantes, que
fariam peccar 

' ao mais austoio.
cenobita I

Encontramos1 a10 Pait da l«
á seguinte interessante, noticia :

tAífl li* h. rt" ilu llollfl «18 honttni ti
ItalUno CurUi i\v,lmni>. nrtiwlo iln um TU'
volvur nroinuvm ilomrJpiu ia praia, do
Smit» Luil», MimMXiilo «">' « '<"¦• P"''
rooitun,!» imiir todo ii mundo • "u p»l.>

Piomettemlt* inalar ti"!" »
inundo Cjjeii ;>"i I ¥ E' celebro !

queai será. esse. extraordinário
Cicilinno que nssiln se atrevo a
aineçar o /«" >k mundaA Nem
o velho, Mdrr fftoio tem giiran-
jtçs uosijt terra-! Ser. morto abi,
em qualquer esquina, como um

' 
rachou o vtobutido! Mas mio sa

E , enlaça.ido-a com smU»';qmz. — 
^ ^mBeril miuslU£no

3S

;."t.''
/

>«*•

beijal-a.
Deixe-me, disse ella, eu sou

uma mulher honesta.
Por ísbo mesrao é que 

"eu 
te

quero. Sito. tão raras aqui, as
mulheres honestas!Faublas.

«iotta» Vii-lticm»»

Quem padece das caseiras
Não esteja com jwn nem fom !
Tome as Gottas Virtuovu.j
Que fica de todo bom.

PRÊMIOS 1)0 
"IIIO-AU"

No nosso primeiro numero fo-
rara premiados: maestro cabeça
no iíotle a ennmrso, onde obteve
o primeiro logar; pimentão na
Sassa advinhfi, foi o único que
satisfez* a todas as condições;
ambos podem vir ao nosso eserip-
torio receber o prêmio.
i" t 

l^b^jf^J

BEIJOS DE AMOR

Km que metia olhos te viram,'(
Biliüi u ò mou ponsametilo
para nm ponto eonvurglrnin.

So WtBua igual Influoncíiu ,
Como «a 1U01Í3 ollios tivessem,
Oh! talvez qnonoüaoa gostos
Sor egiiaos—oguaea pudessem.

Ent&o jüDCtua nossos lábios '

N'unv lioijo ho i>)ovu'rirtm, ' 
/;

E rToutro bcljo-quem saho?

Quantos ROíOB^fio ao Iriam ?

ÍJtipuis... Depois*... Bom mo entondes,
Bom saboa qao força tinham: -.

firam hoijoa. oram jjosoh, jj
Qao lá se Iam, cá Bf vluhain. V

Anjotklopes.

de admiração, si o italiano qoi-
chotesco! si O l'"n <[»e registra
o facto. Km todo o caso a em

qualquer das hynothcses o velho

jmíiío mundo i qu« é digno ds
lastiimi. .

Oh.! que terra do ironias !
Este pstiz é do interno :
Aqui nãu tem garantias
Nem.o velho l'adro Eterno !

Em um dos annuncios do novo
livro de CoelhoNetto A descoberla
ãoslndja le-se :

t O nome do laureado autorkisivnu por
ventura para ilLir-Kri-ur qiialquçiíconiuiüinario,
süo não fuise tão ostnmniliinrla a foiçao
Ciifucterisik'» dosta sua nova producçao, quo
gtíinos obrigados a sallunlar alguns pontos. >

x"v.

>A.s prégras.
A bella Ifosinha, conseguiu em-

fim preparar í> seu vostidiiiho
chie para a fe*ta do casamento
da.Julia, a sala companheira de
jnfancia. ;' .. ;

Era un)i rico vestido; aquelle.
lj'i< De uma/fazenda modesta-e-sim-

pies o /seu todo, era. uni. primor"de 
fiictura, peíã"'quátitid;.de e-pe-

quenez das pregas de que im
'•/¦a. ¦¦ 

' 
ornado, trabalho digno de pausei!-

¦>;;. cia japoneza.•?'•' - 'Ia 
em meio p baile e a Hosinlisi.

contente, danssivsi umatóüadrillm
com elegante rapaz, quando este,
descuiriando-se; poz-lhe o | é sobre

ui^i¦?; á cauda do Vestido, ao tempo em
'.'.,•.' que 

"a 
Rosialia, obedecendo i

.#f marca da quadrilha; affastava-se
¦;V" com rapidez.

O choque foi tão violento que
a rapariga caliiu.

Levnmou-se confusa e enver-
gonluitla, e, aiiríiiulo-se, h cliorur
aos braços da mãe, exclamou:

— Que desastrado ! arreben-
tou-me todas as prégus!

Vaz Sjüào.

baio -ifcír/crv

o sangue du moeidsule é 0 (jne
hoje se reclama, '¦ 

•
K viva l.h us ! Quando se teiu.

poucos sumos e o rol Joiríl oa oi-:
bellos das iiiulbfces amaihis,
(|iiaiidoa alegria ».e!nntornailcnti'i);
ii'siliuu QOlu" uni Venilaval teni-,

pòstliOSoi é justoqüo eiliiiinhetno^
para diante, de csilioea erguidsi,
n:i alta o liiiniiyisiesimsi itJBf;
inação dos direitdí nbvos. Assim

pois. o ftiii-.YH^mMigma Iiojh o
—CONCURSO III! UkLlHZA H.ASTÍcA
—pedindo aos. sentiores votsínies

para ter eni vistH (pie o con-
curso é. apenas,i extehslvo as
hcllcnn thctitivtí ijuc. aondo por
todos conhecidas, facilitam o,
ajuizar do resultado da eleição.

' Aquelln a tjttollíübfibrt' a 'litm-

rosa disllncção, si gloriosa psiltna
da victoria, o fím-Su' offereeerá
uni objeeto de sirte. •

Ü Á'10-Ati', eSjiora favorável;
acolhimento si esta idea _e pede
aos seus estimaveis leitores psira
enviarem seus votos a esta re-
dsicçáo, até quiutn.-feira üfi do
corrente. -t «

Eis a f votação :
i

Pepa líuiz..  
'6

Julia Oliva.....  «

lncorrecto. Aslinittir-se o ar-
gumeut" de autoridado, o niiimn-
ciante deveria trr escripto :

- O asBumpto histórico do li-
vrj è tãn extraordinário, que i

arantiasutficiente daõxeelleneia
ii. Do nome do amor nada

starantirt
,7a obra.

Magdalona V|ilot...,
Aluiu Leopoldiiirv. -..
Salvadora do Vjüle...
Hermitiia .".'..,
Thereza Vilnnne
Maiiu da Piedade....
Oliviu

!;lm

A transponar

RlOANBUR.

Sa rua Senador Dantas :-

i,. — A.S-eitltaraV^il. .... ..,. ,
N —O" ilüibõ.lKí.-e-sábfqiianao
voltara'/ .,

— Não, senlicl-, insis se faz
muito eiapenlío eni saber, vou per-
guntar-llie,

Vi

üorrciu dos ífieaíros
Descobertas, tfo theatro..»

.Dizem que a líftriz liubiní vai
fazer parte ija^-eportagem do
ílornat. Psirece qiie ha dias a* in^
teressaute 

'artisljn; 
yí', oomeçoir

a pratiiar, uíuiÉn. pmiueua;lí\-
edrsãó que fez o Catuuibft• tf ' 1';

Diz-'se ipie..nãòi êgJBÓ o act»r
EangeliJuniôt qu|è também ii*strte
para silíuropa.' Al: que se nüis-ma
Cvllíaestip \fti-llie»iias sigjias.' *

A gentil,.aeiS/Splivia oscolheu
pura seu .companftefró é\Ap"cio de
benelicio, o profwsor IÍ1Í&, que

doá-feiis) pouco nesta cs.pitai ijiri'j rufa noa tymbsdes thhcçnijJKLnhtn
•jsiVníl; que não viroos-iiiniia,'com ilo HsJPi-eitr* '•Ç'*'

Informa-nos o maestro Cabeça'que 
o tenor Jorge Chester,, dos

Feniunos canisirá a Aida,'_ no,

próxima estação.

'Os btispjíulloHS e os americanos
sus|iendei!i a :li) do corrente ias
Mias hostilidades,Todiissis.tiaçoVs.
do inundo, si todos ns imçoBB^p
mundo eSíivcsseni coiimtgnidna
suspenderiam tambani ticssc diit
as suas hostilidades pura solem-
nlzar a ilatsi ila festa artística do

'Rangel Júnior aquém o Hh'Nu.
! para oomprimentnr. não viistirá.

j easa.si nem cousa silguniu Irá úú.
como lhe convém, iibrsiçar-o ili-
telligeuto actor.

» .,,.„„*.Hâo do FlKADU... .

Papai, como so fsiz a luz elu-
ctriesi.

Faz-se com,- a elcctricidiide,
é boa ¦ . •,

E a electricidado o qiie fi'V
K'... uniu combinarão dé, ga-

zes. ,
" — Que pizes ? ' .',

EslA bom,' basta,' rapaz 1

Scena HTamiliar]'
* 

O Nhô-NhO, a Fina 0 a Bortha
8âo tri'S aliigrea manlnhou ;
Vivem cm ousa disorola

Ha [ii."itii.i tsndo os barlnhoi.

A fina jft c Ijoiii groíisii
á lk>rthn ainda ú foohadn,
O NhO-Nhô Kf»'11 d|1 troça
li qnor jn tor namorada , .

Um dia oh troa nu quintal,
Senhores do mH rar.ües,
'Armam rolo som l^unl
Hav.cad/i.aüS coiiUufiea-t j. . ¦'* '•'-

Livro da minhaprima

Qnc i'H iou rapai mui ifilantu
e' bom publico • notório,

. Fui mim momo. «sp trâiantos

Kito alainailo tlrcgario.

l'"ra daraottiou todo tnn Ito,
(Jtlat Q*Virtt|l a'umi tela,

Trtgo mi!tii'ip. oomo,r.bfqu»,
límii llur;iiihn. rt lapatUl

Comtudo OU Jwloalo a flor

Quo nao soja bom mmelha:
Adoro n ventiolha cor:

• Manias* dn mi 11 li 11 telhai

¦ Minha [ililiin, neita [¦nulo,
. Tsin UelilluoH ainoroi;

yoatido ns eoniegue, de proiujito ^
Tiiiin de eicomler ai florôa!

1'i'rta'vci, tomar querendo
Al|f:iNi i.-í >iul' a prima tlnhn,
F.titre as nornui cicotulendo
Aa iloríi, j;riii n p ri minta :

ti [autllincnte tu lidai,
l'<iis Juro uno as nil> arrauea*.
íinlrií as per nau ticomlldai
Fu t(t Ivaho llorOs Uranrau I...»

IlElTOIt tJUISTANIIJiA.

Cumulo do sacrifício... para um
homem :

Ser cruciflcudo nos braços,.,
do Uruz üoiues.

O' tia, qtiauto tempo se gasta
para vir de S. Paulo aqui?

Um dia... , .
Um dia I... Como e quo

mamai disse que a. uianinha gas-
tou nove niezes.

laureado.-
. .

« Em ilisis do,mez' passado, diz
a Republica, de Therezina, no
logiir I.0110 do termo de Belém,
uma mullier de nome Maldilde
deu á luz uma verdadeira mons-
truosidnde—duas crianças' li-
gltdas pela frente, das coxas ao
pescoço, tanto que. sóese podia
vet.do lado dsis costas. Tinham

'i,i)enm's. 2 -cabeças, 3 olhos e
2 braços:»

¦Nada disso é original'! ¦ ¦¦ ' ''

E, p'ara foliar c"om franqueia' ¦
Não pode' 

'coiísn, usual,'» i, 
'

Çau--ar nenhuma sorpresa !

Dá-se' d'is.ío todo o atino
Enrcbusus doces o ternas...
O .tjikviiOtí pareço um eaçanog^
Ks só a numero das peruas

]&-

A' iniu'geiir!¥sem.elhaiiça do fal-
J$GÍilo 0-.ttb •Jón J\(}iortrr$i fuu-..

^¦¦^,

•n titulo — .-I ?i'im (//<*Ôitbjdâ
Àií novo 5oriiifl'desejamos loiíga

•.•ida e; boné deiitts.-,'^ .•í ' '*&£*' "tf

BELLTiZA
Desde que Phrynéa domou o

tribunal com a soberania elo-
i|uentissimada siisi belleza pias-
rica, que toda a buraaiiidade,
rende eulto fervoroso ao bello...
tiú., V: o i!iu-Xú. não podia
deixar de vir psigar o seu tributo I
aos encantos do eexo fratu. Pa-
ga-o prazeroso e de um modo in- ;
teiraménte novo, pois tem o con- I
vencimento de que a novidade, o
real, tudoonderefervaem cachão |

Já é ti niU ncia.'
Hft

Man, íiertha odeapa llgolra
¦li á uiíki, corrondo, ladina,
1'rcviiiD-a: < Qni' liandaliie
Miú-Nho oslA -fundo na Fii

No meu- álbum
1 Ha mulheres que se empenham
ani mOBtrnr (jomo é quo bç abarca
o mundo com as pernas.

O Athayde diz-se forte como
uniüSansão. O que seria se clle
tivesse eabellos !

Certas mulheres
verdsideiros hotéis
só pediis por bocea.

¦"ST • '4' t
E' .ftieto que cerro<cr ti. 6 ihen-\

íritl/aeyslumailo'!!'assiguai* tra-
bsilboÁllitiosj. Jtoiuou i\ipr pro-
fetJÉop ('a; liiiiiiica. paru'sé, eu-
tender eoj;i aa Vtctrizes do Lu-
cinda'. ,f. :,-%'%¦ t 

'¦ 
• ,1 w > 

' •¦'
1) 4' *1 . *

A sietrlz AJiveTti, uctusil con-
tractauVdo Recreio, recusou,
Ineomjmtibilidude
Virgüíiai

,Gí;rto deputado d8 S<
freqüentador assíduo i!
é visto, a^ora, todo
no Apollo. -'^f

.CV—

' i
pO/í*

o psipel /le

üVf.outi>'ortv
l/o líe"croio

Ji ae noites

parecem-me
sem -Jista :'é-'

A potsi:i,é edmoia iláilher : ou"
ha,de séfíuuito boa," ou niuito
ruirü *-'d nièio termo uáo presta.
a -.¦ ' 

, |í_._2 . 
•; --

'fiiubomem' 
velho, podo sub-

KÍiuíii' um homeminoçotn questslo
é de artilijjio^ Um boinein moço
e que •nunca, pôde substituir a
unuvelbo.t. $¦ ¦'

« Olitelez proraètte tudo e tudo
dá. t • ., . t •','

O allenião nada promette, d:\
tlldO. It-i * ,4

ü shespiuibol tudo promette e
não dá çoúsa alguma. *' t

O portuguez promette muito ;
insis dá pouco.

O itajisino não promette ç não

,dá.
O fráncez promette muito o

ainda leva o seu.
O brazileiro é só de beiço. '

. ,,' .Julu Çf^õjVA. 
*

¦» .. 
*.' 

*

MOTTE A. CONCURSO
Continua aberta esta Fecção.

Par.emo.s, em csulu numero dois

versos que devem ser glozados .j
pelos concurrentes. obtendo como1',
prêmio, aquelle que melhor col-"
locação tiver, a nssignaturn - do -'

Hio-Nft ou o seu valor.

Para o motte.

«6'i pér<júntàm: Jfa dinheiro?
•Eu digo mmenle: Abundai»

Òbtivoiuos as séguintcB glozás:
Um Antonico Sineiro,
Sujeito desempenado
Fica todo indignado,
Si perguntam: Jfa dinheiro'/
¦—-« vagabundo! KatonoiroI»
E' descompostura funda,
E' formidolosn tunda
.Que passa tal virabosta
—«Querem vór minha resposta?
Jíii digo somente: Abunda I» ¦

MAESTKO CAUBÇÍ.

Quando a desgraça começa
Nunca encontra paradeiro I
Fico peior que. uma peça
« Si permmtoin : Ha dinheiro?
A crise tonióu-me ácoiitáj
Mas, apezar dessa tunda,
Fingindo viver na ponta,
Eu uíyo tómeHlr,; Alnituía ! »

D. José.

Recebemos ainda grande nu-
mero de glozas que não publi-'
esimos por não satisfazerem as
condições exigidas.

Para o próximo numero oiíe-
recemos o seguinte motte :

'K corto (juc úão tem gosto
Quem não compra o Iiio-Nu'

Até quarta-feira recebemos-as
glozas. • ""'''¦

Zta-ZAa.

III
/"

' W.v¦Jí-i
I 

' 
¦' :'

I



;;,V,; :rMi$fap, ¦¦;¦'-;* V }V. -

Cumulo da felicidade s
' Não ler o iftruto nu Rua rio
uviaor.

Nossa adivinha

IJERSOS A CONCLUIR

k . Honlom ã noite encontrei
} No Kocio passeando

Um pequeno, quo no m« ver
Puni niim s-n lbi chegando,

Disse ter cnsn montada
li contou-mo tanta lerin,
Couv:dando-mo u segitil-o,
Que eu pensei fosse pilhéria !

Como insistisse em levur-me,"
Ao crIjo de muita treta
Corri com elle dizendo :
Eu ck não como I (r)

G. Nako.

CHARADA SEM NUMKKO

Dúem mil voltas á bola
P'ra adivinhar esta agora;
Porque, não o qualquer ])ingm
Quo consegue pular fira!

Ieto que eu aqui pruponlio
Tem seu nome conhecido
E quem 

'snt 
pra dar algum

Procura sitio escondido I

Ha quem de uni. dois, trez. quatro,
Pode-se dar mesmo mais !
.Medicado co'uin oriíieio
Do corpo é logo zãs-lraz!

As crianças em çeral
Não tem cerimonia em dal-os;
Tanto mais quanto esse neto,-
líni parte alguma faz calos I

<, "Os 
namoraijos então?!

afim!

•rto
artos ,

. muitos,
idos I

ser visto

pousa,
o rnido!

¦ CII.UtAUAS ANTIGAS

Eu terijjò Jim pilo que as mu.
mores usatnífl —2.

t,  *

Ha multa, gente que leva,muita gente,que pinta muita
pinte que usa. -.;•— 2.

Todos tr-rí mil buraco que
d BgOStUi I—\

LOüO<JlíIPIIO

Nuinãu das movas sou visto—1-
•2-8-8-I-6--J

1! sirvo até para oobril-ns—5-4-7
Massou fraco, não resisto—o--l-

3-3-2 i
Se sou forçado» foril-as—.i-s-6-2 '

Uma ou outra posso ser
li s .r as duas, conforme,
A que,tão é só sabor ¦
Se sou pequunavo'u enornia!

Jucá.

SÇCÇAO CA XEIRAL
Continua aberta 1 Strr&j di-

xartil, pafí a qu«: nccítainos a
leitorescollnboraçfto de iv

empregados do'iíom ii»fcio,
Par» o presente i úmero envia-

ram-nos o seguinte,
N'llln occulistft :
Uni roceiro — Ob' moço, nono

se chama isso ? '.

Empregado — LM m.noculn.
Isto usa-se mi rna do n ;.

viilor? i
Ustf-se,,sim, sbnhor.

Aonde devo cpllocar isso dv
modo que não se quebre';Aonde o Sr. qiiizer. 110 bolço
do c 'llete, por osemjde.

.Nada, 110 Ms). -1 1!,-|,.
pns.-n apanhar um em-uim-fiu >>
<|ii>-liial-o. Quero sabor nonde eu
vou collocal-o p'ra faz. r bgura'-

Aonde?
No olho...

Vj

: jvfodinlias iBraziíeiras
¦

DESPREZO!.
I
1 Bem soi que: tu me desprezas,
. Hem «ei que tu me aborreces,
1 Quo zombas das minhas prec»s,
! * "oiu 

orpulho^g dcídem ,
I Masuüosupponlias, nem creias,
I Que esse riiror' me rouBora»,
1 Km ora pobre <• sem nome
[ sei desprezar-te também

A los toros
Corro, com certo fi.nd.itui nui.

que liuiue 110 domingo nnim uma
tainn.l.
.gi-iras

na pyji ll.li I.1IIH

liem se' niulher, bem conhaço
()ue fui um lou'¦•o em titar-te
Inda mai- louco ejn amar-to
Sem consultjM' ii razão;
Aquellas dores promessas
Que nos tons ulhiis eu lia.
NI eram mas que ir mia

•oito eu direi:
:(syllnbas só,'11 

acaba em fí,'a 
finda em 0.

Cinco Bota.

ELLAS QUEREM...
.0 especinlmoute para o

rodapé do líio Xú)

ROMANCE ORIGINAL

ILucas Tavares

De como... .-1 ici(oi'a g o leitor vão
ayoia conhseer osdois,eetc.,etc.

Nesse momento, depois de um
— ali!—desajeito futigadü que
emfiui descansa um pouco, elle

^começou a arlar o seu bbcadiuhp.
(Ella arfava também, mas arfava
¦*de maneira diversa, arfava assim

! ôpm um sorriso misturado, adubo,
iorystalino; elle,' entretanto ar-
ijfava, realmente cansado.
fc.»0 ali I provava-o á evidencia. A

meia luz do candíeiro mortiço não

PERGUNTAS E RESPOSTAS !
O que é? O que é?

Que as mulheres chupam em
casa e os homens chupam na rua.

. Palhaço. !

¦Reoebomos até quarta-feira as !
decifrnçiies, que S"rão publicadas j
no próximo numero.

Ao primeiro decifrndor liaremos !
como prêmio a assfguatura de i
uma série do O Tfiu Nu ou o seu I
valor. »

Acceitamos collaboração.

DicifraçòVs do numero passado '
Verso»a concluir : A pequena

Decifrou — Pímkntao.

Charadas antigas:
CaNAPE' BOAVKXTLIIA, PlOAPAO.
Dicifraram —Pimkntão e Ca-

eia-Duka.

Loitrogrii>ho — MlftlluOAS—De-
cifraram — PihbntIo; Ciiouiuço
e Marisco.

Pett unias r respostas — A
lottra M. — DeeitVnranvPiiíKííTÃo
e K. Ipika,

l'"um K. Baço.

permittia aos olhos indiscretos ver
bum.. . Ouvisse ontretimto. liei-
jos, eivados de sensualismo" e de
amor, estalavam febris, 11*11111 ri-
roteio, rl>r«A*OijL'a a boceà e havia
mesmo um baridliinlio sua,va 

'de

beiços Diordidoa voluptuosamentô.
Momentos depois elle ergueu-se

meio intimada ainda; saltou por
cima delia,; ligeiro, como .queió
passa uniu ponte sob a qual um
abismo altralieo espirito nervoso,
saltou e surgiu dos cortinados,
earoupado em seda preta.

Era moreno o patife.
Antes do mais. A desoriptiva

exige que contornos á leitora e ao
leitor que, sobra,uma cadeira, de
um ilos lailos da ulcova havia nm
terno preto completo e sobre elle
uma cartola brilhante e luzidia.'

Era, dizíamos, moreno, de uni
moreno suave, um tanto carie-
gado. Sombreava-lho o labio.su-
perior um bigodinbo ligeiro, mal-
tratado, não sabemos se por usal-o
assim, se resultante do tradiecio-

Um moco amável para unia
senhora que voe com um menino
pela mão ;

Que lindo menino ! E' seu
filho ?

15' sim, senhor.
Como eu desejaria dar-lhe

um irtiiãoainho...paru elle brincar.

Cumulo da coragem :
'...r.Ler o 

'-J.jr.iri) 
dolO'mmorpto. >

SPORT

publicados nos jorna^ da'nmnhã
realiza domingo o Joefoi/-Ctnb a
sua terceira corrija.

Para ella são eatea os nossos

PALPITES

l" Parco—Jacuhj-,
S° Pareô—Minerva—Avebo.
3° Pareô—Centaurti—ivahy.
4o Pareô— Kraneh Archer —

Itararé. '

6° Pai-eo—0|iulentia.
, 8° Pareô—Çapp—Tenuriuo. •

Cumulo da eloqüência sagrada:
Pregar um conto,llo vigário. '

Não eram mais ipití ijlasâo.

K;i aralio a distancia
^ne nos separa na vida,
Tu tens a aurora florida
Pu tenho as noites cruéis;
In tens um manto de flores

A matizar-te os caminhos,
Pu tenho ííiraeute aspinhos
Que dilaceram-me os pés.

Srt .lê va:dade e â*' orgulho
A fnnite tens coroada,
Eu tenho i minha humildada
Das vsiras da inspiração;
Portantu, mulher sem crença,
Nem sempre a ttor cem perfume,
ü céu nem semr.re tem lume,
Nem seíiipre amor é paixão.

Tua vaniãire <Tqnt"vaie,"'"
O teu orgulho que importa.
Si o ouro me fecha a porta
A gloria me estendi' a mão;
Eu antes quero ser filho
Das musas da natureza,"
Que ter por mãe a'riqueza
S ter por pai o brazão.

Níio penses que o céo que sonha»
Seja s6meiitn:de rosas'.
Ha sombras e nebulftsaà 

' ç
Para toldar-lha.ro setim ;
Nem sempre o' lago é sereno,
O céo nem sempre leinliinie.
Nem sempre a flor tem perfume
E sempre o gozo tem fim.

I ¦ ¦ -OGXV' ¦¦ ¦
.(OCO l><>>«; ittcitn»,

; Tiiinbfiu nó... pândegos ejio na-
listas, liaremos palpites pura o' 
afamailojogr, ilosbiolins.

N istíi seguiremos o pm^nniima
dus noiso-' collepis mais voll.i.- e,

1 cnirio elles, profl çah'iims (•¦;>.,¦ jniyft
i liernirioso com o simp'.-<; j-itult-i' d- agradar a D.113 e au dinlm.

l'iii iliiibiiilm \ t>n\p, Vi'i i. 1!..

I 
' ailudo do \'.ii-íi..1;hIh-, m.is um

I d; íbinhoqua é muito no.su amigo'
r>'ilieren-!iospal|>ile..iiiliiM .-.¦-¦iirus
[nira Utila a semana v c.iin,, n,,u
i-ouios egoistas, vanim dai u pu-
Idico n i|iie i.|l,. nos roíitoii.

Ttniujs. |»n's.

!¦¦.,„ hny:

CDBBA
PERU'

Ter a-ffira'

Qumtarfeir-i ¦

CABRA
Qtiinta-ieira :

Srxtn.ftira :

POETaBIA
.7. " Itilftn •— Perfeitamente.

Com muito prazer attenderemos
ao seu pedido.

/>. O, — àjajs decência, se no-
faz favof-.
<-JTomritcs—O h'iu-j.\,í ainda não

é Corsário.

nal i'nrclii-celebre,o/j!('--'' eointul,
sem trocadilho em fraucez.

Não saberemos explicar, por
mais que u tentemospormie carga
d'agua ellerse lentpraria.aaqiiella
hora da noite, orçando pela uma
da madrugada, porque ielle se lem-
brari.i de lavar ostentes. To-
num da.escuvs ?,¦ zãs, comecoi',o
serviço, aggra, destfi ve<, Berviço
de, dentei...

"Ao barulho agradável. eJJa, vi-
sonha, deitou de 'fira a Tabeca
graciosa, fuze.udo ¥ contrario —
estas mulheres I — <C> que elle' ti-
zeni pouco antes., I

Saliiu então, deVcutie as 4ó-
hras alvissimas do líininado uma-
cahèça lüidissimá
idem,

,J,'elo íiíenos dava
trecho visível; tru
Itilc o rosío /tfugnea ,
satisfeito e petulair s.

Mji3ij chamoi
sorrindo, sorrindo s ¦..,,

Mimi, repetiu elle
se, a escora na ^íão,' escov

y

de mulher

disso'?idéa o
ia a liona mo-

eoradinho,

ilha sempre
¦inprè...) ¦

1 >vltÍindo-cov}^

dentes, inclinada, de onde cabiam
os pingos do agita através dos
dos.

Os dois fhai..iivain-se, 011 pelo
menus diziam-se, o mesmo nome.
Aquilló era talvez resultanlea.da
vidajde,.ambos. *«.

Deliciosa •e^tífia.!-
Mimi para aqui, Mimi para ali*

Üaplo ilinii,¦eterno e<seguido.
Ü inotu-eoiUiuuo üua nomes.
— Voçj gosíiviâfe 1.11:11 V balbtl-

ciou1 elht. como se um violino fe-
.risse liarinoniiisainenti; uma phrase
musical» C^ostii, "Mimi? 

insistiu.
jjlille não respondeu, deixou 11

-escova sobre a, íoíefíi rápida,
mente, ajoèlhoú-se sobre o tapeie

.feipudo, meigo como um cãosinho
idem, salvo seja, e beijou-.!, n'uni
beijo demorado, sobro a vermelha
bocea, humida e ávida daqiielle
beijo gostoso.

Excusihío será dizer que este
beijo que/para elles, pareceu du-
rar um segundo, durou nada me-
lios que cinco minutos. A perna
delle estendia-se, psycliologica-

I monto, o elle ia aos pontos doando
i oljüqnu. n'uma linliti traçada, do

rosto dellajiiido elle tinha o rosto,
até ao chão. oiuíh elle tinha us
pés. •

' ' Súbito a punia direito o, uieçou
a dansar «ósiiiha, descievendo
arábeseoa e meias curvas, até que
n'um arranco, passeai pelo jarro
que < lie esquecera, no chão e,
não ílies diremos nada, ou antes,
lhes dizem^í indo, pois o jarro
virou e -íile excIamoua itirândo a
hoeca da íioeca:

Molhei-me!
Verdade seja que a água do

jarro lhe ífpanlrara a perna-; ma3t
elle sem dar por isso, pronunciara
acima o pronominal, sacisí'eito,í'«;-
li-/ n contente comd u Mimi Bi-
lontra.

Disso é qae nus admirámos.
Como seria que elle .dissera —
Molhei-me!—sem sentir que se
tinha molhado?!

((.'òutinúa.)•u;
....,Lã!
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J<uúscrL~-lista muito boaa.sua
gloza ; mas, não oatu publiciivel,

. Vhowifo e J/ríWsro — Conti-
nuem.

F.Iíibas — Não shtlífáz as con-
dhyõen.

K. Iptrn — Não basta.
Heitor Dariüly — Muito bem;

mas, por couveiiiáiciii suspeii-
demos a aecção.

1'OHTKlllll.

mmmmos
GIGAKUOS 

AMERICANOS de
fumo fraco especial. Charutos

nacioiiaes e estrangeiros. Artigos
para fumantes. Simões Irmão & C.—Praça Tiradentès, 18.

•"Eir-CT'
J-e

Cm*a 
<Is« iImíuu ¦• CT.i.iim-

mosa attonçãu dos Srs. medi-
cos o dos doentes para as ubser-
vações microscópicas FeSutivjv
mente ao LvjnosúJUto Cotias na
tislca pulmonar 0 laringea. pelo
llluatre Dr. PirefCde Almeida. O
Lif/nosulfito (Mia'* é ueons lhaiiu
como o medicamento muis nici-
tmul, nativo etlhúcto hté Iiujcexis-
tente!I... tira a febrè,"a tosse e
angiüenta o peso do corpo, pelos
seguintes médicos: Dre. Sebas-

tiiío Saldanha, loiros de Almeidiy
Caetano Corqileila. líochti Cosia,'!
Siqueira, Wniideck,' Cjtvnlcftliti ;
do Albiiipierqiie, Cneimio Mimv
loiro, Dano.! lleiiriqiii', BYlssn.i —'!
Depositários irttujo ÁTimonfot, !
KÜ nfli deK. redro, droguistas,

^jl^TICAlJ-tnsiiespeSiiililo j«JliiBiriiinoritiáde mti.-ica, ileei jrurgia, imagens, etc, etc, rua (In '
I Juilanda OS A. esquina dn rua de
W. Pedro.

ACABA RAM-SE
AS POMAS

•supillin oi i.bon.Li alilliInuiUiiuli I.

LUGOLINA
DO

DR.'EDUARDO FRANÇA
(AdopUd* pela dlroeloriu il*j h)-gian« do Kstadájil« Min» Uuraas)

LUGOLINA «um remédio de usoconmtodo e asseiado, porque G llmii-dl, «em gordura, sem cheiro, nao sujuo corpo nem as roupas, como acontece
aoniupomadiu e ungueutos, cujo uaotatu sido abolido.

LUGOLINA curo toda» iib moles.tias du peite, feridas antigas o reccn-tes, frielras, suor fútldo doa néa• do sovuoo, brotoejas, caapa, quedado» cuüello», ussddtiras ai entrecoxa», sumas, surto, manchas da
pelle, i>nnuou,iiphti.n, empigens (curaespecial), tinha, boutio», couilchoea

, x de qualqi^ür.utii.urcaü, moiiUidm»,.
Ue Insectos venenosos, queimaduras,contusões, golpes, etyslpela; pura lo-
Jecçoca antíaeptícaa. quer como pre-¦érvutivo du moléstias contágio-sim,
qutr^mscuviiimltau doa tumores, uvitú•• í.pintin. da navalha 1111 burlai, luz» pello flna, etc., etc.*

Era InjecçBo cura qualquer go-norrh*«, desde que Hígam-se &ri«c* ou cuuielboa do folheto e o
noTo proc««io d» lüjaaoçao
qu» nelle vem dacripto.

Pura bem applicur a Lugulina (?n*ceBflarla a leitura do folheto, ondeT«ra dencripto o modo especial detratar cada molostln, baseado nua ei-
periencia» do Dr. Eduardo França ode miiitoi clínicos que a. tem pren-crlpto com real succesao.

TJupoiilurloa —Araújo Freitas i. C,rua do* Ourives n. 11-1, o encootra-so
«m todas ait phartuacláH e drogurias.

Preço. . . aíiíOO

PHOTOGRÁPHÍÁ

HEITORPISAS

mnwm mm idiíiii
22 : LARGO QE S. FRANCISCO DE PAULA

Amorioan ürinks
liiincli rooin

GraTainetes peura fa.i
üiíílNDE SAIRÃO

SERVIÇO ESPECIAL—VINHOS ESCOLHIDOS
Convida se o hispeitavel publico a visitar esta casa, situada

«111 cxcrllciitt ppinu, c tjin condições de servil-o melhor e
inaiài barato de que outra qualquer.

O Proprietário

Jri

S orna refino Gtomes

RETRATOS // /...... M.
esmalte/^/

vitjufícados A coao 
'/y£yff 

y
ijoil is pinturas daa //ty u ''jíí

poreellanaa do SÓvrM, fí *> 
ff (õíjTS

prl> p>r. .mel / 
°KÍ/ Bnoarn-

até o quadro do orna- //Ç\ // K*m-sn <ia
vonto da aala. ffh>^ff fuí',r

_, li &-f// l»«W««r tr«-//Q-t II bulhii fòn il„,
BnraçAo 1/^J IItitilmleeiiMin,,

. «terna /-TV¦// Bnipos, vijlüs oi
Kj// P''!í»'" fillnclÍM,1

/>íj f *s*hn eiuno «íSplôà
fftrj tf ''• r«tratos nnllgoí.

Jl y ¦>' O tltoüliamiMi,
Oi :'¦ •"!">¦" «''"•'« 'os ,lo.

Ot 
ff mitigo* atê ás 4 horas
/¦' da tarde

GOTTAS VIRTUOSAS
do pharmaceutico ERUESTO DE SOUZA

Poderoso ilüsiviiigeelionnnle vegetal dos vnsos liemorrlioidites-
Cura cortii sem auxilio da cirurgia. Matnillos, queda do reeto, ardeu-
cias, liemorrhagias e todo o séquito de plienomenos do4rw crusciante
mal, quer interno, quer externo, antigo ou recente, de qualquer na-'
turezn. enitíni. desappareeem em breve tempo, tudo se desronges-
tiona de um modo admirável com e>ta niedicaçiio, u mais racional
até hoje conhecida", que tem, pelos resultados colhidos, o nome do

Medicamento inteiramente nuvo, até un àu desfonliet-ido da"
nciancin moderna, <U>-j>ruui-'iluiiaia.vo^titHl,.cuua!ituirulpiaiiibgiii .uui
bom estoirihciil por seu principio levemenre amargo.

Segmidb o estudo stientifico que acompanha cada vidro, verifica -se
a virtude deste medicamento, diante dos mais honrosos altestados dus
proventos clínicos coronel Dr.i orrêa Dutra, cliufe dá repartirão saiu-
taria da brigada policial, ex-chefe da policia desta capital;'Ataliba
Fernandes, capitão secretario da mesma brigada; Carlos do Olivein
Costa, tenente medico da'Escola Militar; A. Pacheco, Monteiro Manes,
coiumissarioduliygiene e assistência publica; Barros Figueiredo, chefe
da demograpliia da directoria geral de saude publica; Marcelliuo de
Brito, tenente-coioiiel cirurgião da guarda nacional, s Guilherme do
Valle.

A importância desto-.iuteiiamente novo e maravilhoso preparado,
o especifico das liemofrhoidas, è hoje um facto provado, uma realidade.

Garantido pelo governo da Republica, já muito 'preconisado
sempre com os mais felizes ; esultados por pessoa» muitas das quaeeem véspera de serem operadas, as Gottãa^.TirlJosai de Erneeto de
Souza tem merecido quasi que quotidianamente refarencii» a itteittdoi
espontâneos e de um .valor indiacutivi-.l. >~

Únicos depositários:—MONTEIRO dfc) MAHQUES.
praça Tiradentes n/'80; C4B V>VLIIO, <Rt|.'FOI\'l dfc c.
rua Primeiro de Março n. 8 ; J. .11. PACHECO A C rua
dos Andradns n. 59.

efe Âzeoedo
b'ruqa«iu pulmonar. \«ui*attheal«

í Vinho de Noz de Kola
lIOÜO-l \\\U.O PlIOKPilATADOj

Elixir de Noz de
{IMioiptiu-Ioch) Taunudo)

litM üfi.oi prapirietloi Js Kola, appro-
; tíIu. p«)t Kira». lur-etorl» d» S»nJ« "'-

: IIm.i&uoí unitoi mtdícimtnto. qn*iQS itltaim com ifrind» vaotíjíiin o olio Jf
[ -K-do J« bmnlliiiu # i«u. tomp
; íuJii inlrttt;i.Mll1]»,!t i u j,rim
j »*Uéi do gtrtl rif mllu por parJ"U inf*ji
, Ah pruprl.dsdt. 
> disi«i eioiioi pr«|i»r»J' i* KúLA, ilO eJl.ii

p-í^

nknldu eti Ums.
llllt U»J|it,qin Bit

ii «ini» d* tntpr.gnloi
n*i molt<U-i do uian»..,
u phsiphttQrlu, nu ..•¦
i.i doi nirroí, Dà «hlorti»,

m J»bítl(i»di « io pirledo alt Ml-
ttciiiafa ilt todit u tuoUillM,

> por 4.UIK â fraV]D«Ik |«»1.
depositários umum — ¦"aiMiasa, cm * ssiap,
DROGUISTAS ~&-

2 RUA DE S. PEDRO 32
« XX PADWCA PltABUACIA 1 DROGABI1

MOHTEIRO DA GAMA

3vr:E:-VE=iE::r_.:cJ:E:s &. o.

sés
? litM notdui prapimdoi Js Kola, appro- ^TS^T^r
J tíIüh p«)a BimA. DirwlorU dt Sftndt Pa-^(r A?^_(F"""""" x<v*c

'"WjSsS

5 á..r.r;°pr"d,d" uSm^»v?^"««"«Miidueii.»ri.j«iê»«": < í
g útsiv» eioiioi Br«jinr»do_^__r \>rj^^i

x ,*_x
 ^^

5
"iTÜÃOON-Ç.íLLYi^ ^T
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^ Sò ¦• «'ucoülnim nua boni*plutrmacl

THEATRO APpLLO
^mpreza ~ I^A-FIIA., f SAMPAIQ »& C3.' 

GRANDE tOJPANlUÍDíllPERÂ CÔMICA, OP.KRJff.í E COÜKDIA
iiogánte da orohosia maeslro ASSIS PACHKCa 1

HGJÍL Extraordinapio" suífcesso HOJE

/o

2õf representação da magnífica pega de deslumbrante
especlaciiloein i actos e 21 quadros, extrahida ri d um roíhance francez

por Moitiiia.i Sampaio, musica de Assil Pacheco

LOTERIA MINEIRA AGÂVE
A'» 4 horas HTTIÍACÇOliS UlAlíliS

3ÍM JUIZ I>1£ FO
Con aiililiDiik do fi*âl d< ferir

O 3330WE SK. X3K.. CORREIA. 13
PAÜAUBKTO UASMOMOSAB 11A UANHl A'l . _

PRÊMIOS POR FRACÇAO DE UM MIL
ir I«LA,IVO  .. OOOIOI

v klavo  ooíoiar iM^Aivo  30(o<
SlSiSTIÚOt TMLl SUB-itÊHCU tWMlL

0* ttliri.«HM dlarlM itVj tlxadai ihU •¦•rithflfl, mii ••4«h i*r t»HÍDltruiidii.

50 - Rua Gonçalves Dias
G. GAItCIA REAHHA

SIKHIT BOLICHE MODEIINO

• n_j ,'/ R«tratoa om lama-
KC ff nho natural

_ 1 u em platinotypia.
—«—

Sm Sete je Ssíiakrí, i!

" 
Tomam parti tola a companliia e.,iliscjp!iiiaflr corpo de caros.

Grandes bailados pelos primeiros bailaiinos Vitulli'
e Angelina. Scenarios, guarda-roupa e adereços, a ultima palarrado luxe e do esplendor. õ2:0OO$00U dí montagem.

AMANHA DOMINGO — 2^êspectaculas
I

- Ilun do I-*splrÍLo Sniilu — G
( autii,*n ThuAtru Mal^m Hode.r=e i

Domingo SS
ENTRADA FJtAKOA ;

GRANDE FUNCÇÀO
Du II tiorai d» miuiliíi k malu-noiti

Sensacionaes qhinelnse dispu-
tadiasimos |Hirtidos])eloamelhorea
bolotaris vindos do estrangeiro es-
peeialinento para este estabeleci-
incuto de diversão.

THEATRO S, PEDRO D'ALCi.

BísraS-A-DA. FSiAJSIClA.

Musica e todas as commodi-
dados para as familias i|iio pre-
teuderein visitar este estabeleci-
meu to.

N. li. — A empreia resarva-se
o direitode vedar a eaarada a quara
jnlgar eonTanianta.

ÜOJK e AMANHA
Commemoraçüo do «ejlaaarlo

dai Ikdiaí
fiéci/as dtgala dtdiiaias

d patriótica
colônia portugutza

4" a 5* representações doimportarj.
tiasimo drama em 3 setog

e o quadros, original dt ilduar-
do Victorino.\m Ia Gaia

— OU i. —' -*£DESCOBERTA U IHU £4.
Praxjoa popalwa».

I
m


